
FORTALEZA,CEARÁ-QUINTA-FEIRA,5 DE NOVEMBRO DE 2009 | ANOXXVIII | caderno3@diariodonordeste.com.br

F Sessão especial no
CurtaCinemaapresenta
aopúblicocariocaum
pequenopanoramado
queoCearátemem
termosdeproduções
audiovisuais

FÁBIOFREIRE

Repórter

C caderno3@diariodonordeste.com.br

IC PÁGINA4

Opoeta Ivan
Junqueira e
amorte

COMENTE

LITERATURA

C MOSTRANovaCenaCearense,
dentrodaprogramaçãodoFestival Inter-
nacionaldeCurtasdoRiodeJaneiro -
CurtaCinema.Hoje, às21h30, noOdeon
Petrobras, enesta sexta (6), às 15h, na
CaixaCultural, seguidodedebate com
osrealizadores, noRiodeJaneiro.
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AUDIOVISUAL

O
Ceará pode ainda
não ser um polo de
cinema, mas a cada
ano o número de
produções cresce e

aparece. Produções audiovisuais
que continuam flertando com o
passado e as tradições (seca, can-
gaço e cultura popular), mas que
ampliam seus horizontes para te-
máticasmaisjovens,contemporâ-
neas e urbanas. Um cinema que
se espelha na linguagem clássica,
mas que busca, também, uma
aproximação com experimenta-
ções narrativas.

Uma série de filmes que tem
despertado a atenção local e na-
cional e ganha uma mostra espe-
cial dentro da programação do
Festival Internacional de Curtas
do Rio de Janeiro, o Curta Cine-
ma, que começou no último dia
30 e prossegue até a próxima
segunda (9). A Mostra Nova Ce-
na Cearense acontece hoje, às

21h, no Odeon Petrobras, e na
sexta (6), na sala da Caixa Cultu-
ral, seguida de debate com os
realizadores.

“Fazer a seleção de um gran-
de festival significa assistir a cen-
tenas de curtas-metragens por
ano”, conta Lis Kogan, uma das
curadoras do Curta Cinema e
idealizadoras da mostra. “De
pouco tempo para cá, ficou per-
ceptível que vem de Fortaleza
um número cada vez maior de
obras ousadas, originais e que
travam interessantes diálogos
com o cinema contemporâneo”,
avalia.

“Surgiu então a ideia de colo-
car isso em evidência para o
público do Curta Cinema, mos-
trando em uma sessão especial a
força de uma cena que demons-
tra força e consistência promis-
soras”, explica a curadora. “O
objetivo da sessão é justamente
abrir os olhos das pessoas para
este movimento nascente. Que-
remos, assim, estimular ainda
mais as potências deste movi-
mento que acontece coletiva-
mente e é fruto de reflexão e
amor pela arte cinematográfi-
ca”, continua.

Filmesselecionados
Ao todo, são sete curtas-metra-
gens, entre ficções e documen-
tários, de novos cineastas que
apresentam um cinema cheio

de vigor e pronto para conquis-
tar novas praias. Entre os filmes
selecionados estão “Às vezes é
mais importante lavar a pia do
que a louça ou simplesmente
Sabiaguaba” e “Longa Vida ao
Cinema Cearense”, ambos dos
Irmãos Pretti, cariocas radica-
dos em Fortaleza; “A Curva”, de
Salomão Santana ; “Alto As-
tral”, de Hugo Pierot e Glaucia
Barbosa; “Vista Mar”, de Rúbia
Mércia, Pedro Diógenes, Victor
Furtado, Claugeane Costa, Ro-
drigo Capistrano e Henrique
Leão; “Miúdos”, de Pedro
Diógenes; e “Flash Happy Socie-
ty”, de Guto Parente.

Segundo Lis Kogan, a preten-
são não é definir o que é que se
produz no Ceará atualmente,
mas lançar um olhar sobre uma
parte dessa produção que está
se mostrando “extremamente
fresca, vigorosa e inovadora”.
“Foram mais de 50 curtas assisti-
dos por mim”, relembra a cura-
dora. “Após fecharmos os filmes
que estariam na Mostra Compe-
tição Nacional (‘Passos no Silên-

cio’, ‘A Amiga Americana’, ‘Mu-
lher Biônica’, ‘Matrioshka’ e ‘As
Corujas’), retomei minhas ano-
tações para definir a lista de
alguns dos filmes que havia vis-
to que me pareciam ter mais
destaque e ao mesmo tempo al-
guma unidade de proposta”, ex-
plica Lis Kogan. Nascia assim a
Mostra Nova Cena Cearense.
Uma sessão única que, em pou-
co mais de 80 minutos de proje-
ção, traz um olhar carioca sobre
a produção audiovisual feita
atualmente no Ceará. o


